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C'idnde que apresenta em Illuitas regloes planas, um tipo de solo litólico, 
caractcri7:ndo pela prcsénçn de bloco!'l ele rocha imer!'lOs na massa do solo. Tem ainda muitos 
espaços vazios. O rio e drenagens, .estão tendo suas margens in~evidamente ocupadas, o que 
pode trazer problemas no futuro . 

.. 

Foto I - Pedreira utilizada para confecção de pedras irregulares e paralelepípedos. 
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. Foto 2 - Margem de drenagem ocupada por favela. 
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Classe 

Inaptas ,r 

GOVfRNO DO EsrAOQ _ ...... 
PARAM~ 

CONVÊNIO MJNEROPAHlFAMEPAR 
PROGRAMA GEOLOGIA DE PLAN!l'..,JAM ENTO _ 

INDICAÇÕES DA GEOLOGIA PARA O P~NEJAMENTO URB,'.N~ 

LEGENDA 

Características do 
Meio Físico 
Planície aluvionar em 
zopas de babdos e fundos 
de vale. Depósitos areno­
argilosos incoerentes, com 
baixos valores de coesão, 
o que inviabiliza tecni­
camenle a execuçjlo de 
obras de engenbaria. 
Solos saturados com nlveJ 
freático raso. 

Problemas Existentes 
ou Esperados 
Enchenles e inundações. 
Assoreamento dos canais. 
Malerial com baixa 
capacidade de suporte de 
carga, provocando 
recalques de fundações. 

Caracteristicas Gerais 
para OcupacàÓ 
Areas essencialmente planas 
com possibilidade de cir­
cuI:içào .través de sistemas 
viários dotados de eficienles 
sistemas de drenagem 
superficial, transversal e 
profundo. 

, I 

Aptas com Englobados segmenlos de 
encostas rt\tiUneas in­
cluindo parte superior das 
colinas ou ~Ieva~:ões com 
lopografia praticamente 
horizontal com declivida­
des enlre Oe 15%. 

Areas susceUveis a ero­
são, escorregamenlos na­
lurais, associadas a evolu­
çjlo das encoslas e acele­
rad;Js pela ação antrópica. 
Suscetibilidadc e vulne­
rabilidade a poluiçjlo de 
aquiferos (área cie alta 
penno-porosidade). 

A ocupaçAo deve respeitar a 
plOxirnidade das cabeOi:iras 
de drenagem. 

restrições 

(1 ) 

Aptas com 
restrições 

(2) 

Aptas 

São caraclerizadas por 
associações de solos litó­
licos, rasos e, es.rx:ssos 
com blocos imersos. 
Secundariamenle apresen­
tam rochas afloranles 
Arcas de cabeceiras de 
drenagens bordejando to­
pos aplainados e alé seg-
menlos de encostas 
ingTemes. Declividades 
predominanles entre I 5 e 
30% e superiores a 30%. 
São caracterizadas por 
associações de solos lilÓ­
licos, rasos e pedregosos, 
exposições rochosas e de 
malerial inconsolidado e 
instável. 
Solos residuais espessos de 
~rcas aplainadas de relevo 
suave a ondulado, de ver­
lentes longas com grandes 
amplitudes. Zona de 
divisores de água. solos 
espessos (até 10m), texlura 
média a arenosa, porosos e 
ocrrneáveis. 

A superfleie do lerreno 
apresenta quanlidade de 
blocos soltos. 

I Arcas suscetiveis a ero­
são, cscorregamentos na­
turais, associadas a evolu­
Çao das encostas e acele­
radas pela ação ant,ópica. 
Onde as rochas do emba­
samento são mais resis­
tentes, podem haver mo­
vimentos de massa, ras­
tejos e quedas de blocos. 

Solos com boa 
c<'pacidade de suporte de 
cargas., podendo haver, 
dependendo da ação 
antrópica, processos 
erosivos de pequenas 
proporções. 
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Naquelas mais planas, 
ql.ando há presença de 
m;has, há dificuldades n:t 
in.plantação ' <le . infra­
C'>11'ulura eolemW:t. 

Areas mais íngremes, s.~" 
inadequadas à ocupação, 
com risco emergencial para 
escorregamentos. 
A inlplantaçãO de sistema 
viário deve evitar corte 
transversal à enoosta, 

I .. 

Arcas com caracterlsticas 
geolécnicas adequadas à 
ocupação (expansão urbana, 
zonas residenciais, indus­
lriai,,), com facilidade para 
vias de circulação. 

programa perfil de cidade 
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